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A Base Nacional Curricular Comum (BNCC), enquanto 
instrumento de gestão pedagógica das escolas públicas e privadas 
do Brasil, faz referências precisas ao Pensamento Computacional 
(PC), além de diversos aspectos correlatos, como Cultura Digital, 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), Redes 
Sociais, Algoritmos etc. [1]. Embora a definição de PC não seja 
apresentada na BNCC, o tema é explicitamente referenciado neste 
documento, principalmente na Área de Matemática quando o texto 
se refere aos processos matemáticos, nas unidades temáticas 
Álgebra, Números, Geometria e Probabilidade e Estatística. O 
mesmo se dá quando o documento, de modo mais geral, afirma que 
“(...) a área de Matemática, no Ensino Fundamental, centra-se na 
compreensão de conceitos e procedimentos em seus diferentes 
campos e no desenvolvimento do pensamento computacional, 
visando à resolução e formulação de problemas em contextos 
diversos” [[1], p.471].  

Wing [2] define o PC como processos de pensamento 
envolvidos na formulação de um problema e que expressam sua 
solução ou soluções de forma eficaz, de modo que uma máquina ou 
uma pessoa possa realizar. Portanto, o PC é tido como um conjunto 
de habilidades e atitudes que são exigidas para o século XXI e estão 
relacionadas à resolução de problemas, podendo ser aplicadas 
transversalmente ao conteúdo de disciplinas, tanto na educação 
básica, quanto na educação superior.  

Ao analisar o cenário das escolas públicas brasileiras quanto 
ao acesso e à disponibilidade de tecnologias, bem como o 
desempenho dos alunos indicado nas avaliações externas e internas 
de uma maneira geral, identificamos lacunas que podem auxiliar as 
práticas pedagógicas de professores e ajudar os alunos imersos na 
cultura digital. Este trabalho busca uma reflexão em torno do 
seguinte questionamento: Como os alunos, professor e 
coordenação pedagógica percebem o uso da Computação 
Desplugada para o ensino de Pensamento Computacional e das 
habilidades Matemáticas? Deste modo, o objetivo desta pesquisa é 
analisar o uso da Computação Desplugada como abordagem para o 
desenvolvimento do Pensamento Computacional e de habilidades 

Matemáticas no processo de ensino-aprendizagem na disciplina de 
Matemática no Ensino Fundamental.  

Dada a característica do objeto de estudo, como estratégia 
metodológica utilizaremos a pesquisa-ação [3][4], suportada pela 
investigação-ação, que caracteriza a prática realizada no contexto 
da pesquisa no âmbito escolar, visando a uma melhoria dos 
processos de ensino-aprendizagem, focando nos problemas 
existentes na escola selecionada e vivenciados pelos professores. 
Buscamos, assim, possíveis soluções com a participação de alunos, 
professor, coordenação pedagógica e a pesquisadora, com adoção 
da abordagem qualitativa [5]. Para tal, a pesquisa será desenvolvida 
com crianças de idade entre 12 (doze) e 15 (quinze) anos, alunos 
do 7º ano, 8º ano e 9º ano matutinos, do Ensino Fundamental, de 
uma escola Estadual de Sorriso - MT. A participação dos alunos 
nesta pesquisa consistirá no desenvolvimento de atividades 
(des)plugadas com a mediação da professora/pesquisadora e da 
professora regente durante todas as etapas do processo que ocorrerá 
em uma hora/aula remota de Matemática na semana, do 2º ao 4º 
bimestre do ano letivo de 2021. Todas as ações serão devidamente 
autorizadas pelos sujeitos, responsáveis e instituições.  

Para a coleta de dados serão utilizados questionário e grupo 
focal com os alunos participantes da pesquisa, entrevistas com a 
professora regente de matemática e com a coordenação pedagógica, 
bem como a observação participante durante todos os momentos da 
investigação-ação, com foco no professor, coordenação pedagógica 
e alunos participantes. Os dados coletados serão analisados e 
triangulados. 

Acreditamos que esta pesquisa possa orientar o fazer 
pedagógico utilizando-se da computação desplugada e do projeto 
Computer Science Unplugged (CS Unplugged) dentro do currículo 
escolar, com base nos objetivos de aprendizagem da Matemática 
previstos na BNCC.   
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